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Nota das Editoras

A Janela Amarela Editora vem trabalhando na redescoberta de obras esquecidas da literatura brasileira. As pesquisas feitas para a publicação do primeiro livro de nosso catálogo, "Memórias de Martha", de Júlia Lopes de Almeida, nos levaram à descoberta de um incrível número de escritoras mulheres, que foram simplesmente apagadas de nossas bibliotecas e salas de leitura.

Mulheres que em seu tempo atuaram não apenas como escritoras mas, também, como jornalistas e educadoras, e cujas obras, por não terem sido reeditadas e republicadas, estão hoje guardadas apenas nas grandes bibliotecas, algumas como obra rara, longe do acesso do público.

O trabalho da Janela Amarela Editora tem sido encontrar os originais destas obras, reeditar e publicar novas edições nos formatos físico e digital, para que estes títulos voltem ao acesso dos leitores brasileiros no país e no exterior, reconquistando assim o espaço merecido que, por muito tempo, foi negado.

Nossa edição conta com a atualização de grafia, gramática e ainda com notas de rodapé para termos e palavras fora de uso ou em língua estrangeira. A proposta é que um leitor, mantenha o interesse pela leitura, e de maneira simples, faça uma imersão na época em que a obra foi escrita. Optamos por manter a grafia de nomes próprios tal como escrito pelas autoras nas obras originais.

Carol Engel e Ana Maria Leite Barbosa


Prefácio


Os homens tiveram todas as vantagens em relação a nós no que diz respeito a contar sua versão da história. Eles tiveram uma educação muito mais refinada; a pena sempre esteve em suas mãos.


Jane Austen


Poucas coisas podem parecer tão ousadas — e preciosas! — para quem pesquisa a história do casamento quanto um registro público sobre o tema, escrito por uma mulher — brasileira — em primeira pessoa, no final do decisivo século XIX, como vemos em Livros das Noivas. Já seria maravilhoso ter em mãos este relato, mesmo que essa mulher fosse uma simples dona de casa, sem muito trato para as letras. Perceber de que forma as noivas eram vistas, como eram educadas, quais eram as suas perspectivas para vida de casada. Isso já seria um prato farto para a curiosidade de quem se dedica a construir uma timeline desta instituição milenar e sobre como o posicionamento das mulheres alterou — e ainda altera — os pontos de virada desta jornada.


Mas, eis que este registro não testemunha seu tempo por um olhar feminino simplesmente, mas oferta ao leitor a oportunidade de enxergar essa história conduzido por uma das maiores escritoras brasileiras de todos os tempos... Julia Lopes de Almeida.

Nascida em 1862, no Rio de Janeiro, Julia marcou a história da literatura em nosso país com uma narrativa elegante, realista e objetiva, sem perder de vista o sabor das descrições generosas dos perfumes das flores e das frutas, dos jardins e dos cantos dos pássaros, da mesa bem posta e das inúmeras belezas naturais de uma cidade que já era maravilhosa.


Julia foi uma das idealizadoras da Academia Brasileira de Letras ao lado de nomes como Machado de Assis, Olavo Bilac, Lúcio de Mendonça e Aluísio Azevedo e, pelo simples fato de ser mulher, não teve direito a figurar entre os imortais, somente seu marido, o poeta português Filinto de Almeida (1857–1945), também integrante do grupo fundador, tomou posse, assumindo a cadeira no 3.



Como boa praticante das regras de cortesia e civilidade, a escritora mediava em si mesma sua porção intelectual, revolucionária, abolicionista, defensora da educação formal das mulheres com a sua porção do lar. Frases como "não chores nunca ao pé do teu marido", "resigna-te" e ainda "do lado do homem, o mais forte, o responsável, o chefe, é que deve estar, mesmo para alegria e conforto da nossa alma, a superioridade intelectual" podem doer bastante aos nossos empoderados ouvidos contemporâneos. No entanto, não podemos perder de vista que Julia nasceu e cresceu em um tempo em que conceitos como estes eram naturalizados, enraizados nas mulheres desde a infância. Mesmo assim, Julia percebeu que o estudo e o aprimoramento intelectual eram o caminho para qualquer mulher que desejasse ser de fato respeitada.



Excelente anfitriã de saraus que marcaram a Belle Époque carioca, Julia assistiu e registrou — em romances, crônicas e artigos —, do alto do famoso Salão Verde, na sua propriedade em Santa Teresa, um Brasil que caminhava cambaleante diante da sofrida transição entre um Império golpeado e uma República que não se responsabilizava por questões centrais da política e da economia, como pensar uma inclusão social dos ex-escravizados, libertos pela recente abolição da escravatura.


Mas, sim, ela, a imortal Julia Lopes de Almeida, fez uma pausa em seus romances e artigos para investir seu tempo valioso, sua escrita culta e a luz trépida das lamparinas de seu escritório para se dirigir às… noivas. Estas, as aprendizes de rainha Victoria (1819–1901), as eternas debutantes, as eternas filhas do paternalismo. Imersa em uma época de preconceitos sociais tão naturalizados, Julia conseguiu enxergar além dos reposteiros de sua sala de estar e viu a semente da autonomia feminina: a busca pelo conhecimento.


Revolucionário e algumas vezes bem-humorado, o Livro das Noivas nos brinda com a coragem da romancista em clamar às jovens de seu tempo que fossem além do mundo das aparências e mergulhassem em uma existência realmente afetuosa e íntegra.


É marcante a beleza da constante sugestão de Júlia para que as mulheres busquem aprender e aprender, sempre. Mesmo que não exerçam nenhuma profissão além de cuidar da casa e dos filhos. Afinal, pergunta ela, existiria tarefa mais digna do que cuidar bem de sua família e ensinar os próprios filhos...?


Admiradora do sociólogo inglês Herbert Spencer (1820–1903), Julia lança mão, em alguns momentos, de frases do livro Educação Intelectual, Moral e Física na tentativa de conscientizar as suas leitoras a se preocuparem menos com os adornos do corpo e mais com os adornos de uma mente nutrida por bons livros.



E aqui estamos nós, em pleno século XXI, diante de questões que parecem tão atemporais quanto a escrita e os pensamentos de Julia. Revisitá-la é não somente honrar a memória de uma mulher que sofreu uma tentativa de apagamento de seu legado, mas resgatar em nós o contato com a ancestralidade dos círculos femininos, das dicas transmitidas entre goles de xícaras de chá em casa de vó, das flores e ervas colocadas nas gavetas de roupa, da mesa posta com gosto, das estantes de livros organizadas por assunto, ao longo de dias e dias... ler o Livro das Noivas é mostra de sabedoria de quem compreende que precisa, urgentemente, desapegar das urgências e reverenciar o seu próprio tempo, o seu próprio templo. Neste guia para uma boa vida de casada, Julia nos mostra que casar é construir fora um espaço para o amor que nos habita.


Seja moderninha, como Julia... case por amor.

Manoela Cesar

Jornalista, palestrante e consultora de casamentos, à frente do canal Colher de Chá Noivas e do clube de leitura Colher de Chá Books.  Dedica-se à pesquisa da história da etiqueta e dos rituais de celebração.


Sumário

Primeira Parte

O Dia do Casamento

Saber Ser Pobre

A Roupa Branca

A Poesia da Vida

Os Doentes

Os Livros

Belas Artes

Concessões para a Felicidade

Bailes

As Joias

Os Pobres

Falta de Tempo

Carta a uma Noiva

Segunda Parte

A Mesa

A Cozinha

Os Animais

As Aves

Os Criados


Notas de uma ménagère


Floricultura

Horticultura

Da Sala à Cozinha

Terceira Parte

Uma Carta

Ser Mãe

Entre Dois Berços

As Crianças

Educação

Carinhosa Hospitalidade

Carta de uma Sogra

Sobre a Autora

Autores e livros resgatados pela Janela Amarela Editora

Créditos

Notas


A meu marido

“As nossas almas já

Se uniram de tal sorte,

Que nem a própria morte

No-las desunirá.”


Lyrica — Filinto de Almeida

Meu Filinto.

Lês na minha alma como em um livro aberto. Não tenho pensamento que não te comunique, desejo ou sonho que não te exprima. Ninguém, pois, melhor que tu, conhecerá a sinceridade destas páginas singelas, onde de vez em quando os nossos filhos aparecem, e que te entrego, certa de que serão queridas ao teu coração.

Não te dou um livro literário, mas dou-te um livro sentido, a que segredei todas as minhas alegrias e tristezas.

Tu, que tens, com igual carinho e bom conselho, comparticipado de umas e de outras, acolhe-o bem, que vai nele todo o amor da tua

Julia

Primeira Parte

O Dia do Casamento


Estado incerto, dúbio, o da noiva, ao ver aproximar-se a hora do seu casamento. Tudo em que não pensou durante meses, muitas vezes anos, ocorre-lhe no último dia ao pensamento. Sente-se feliz; sente-se desditosa[1]!


Se realiza o sonho amado da sua mocidade, unindo-se àquele que escolheu como o mais perfeito e o melhor dos homens, chora também por deixar a casa paterna, a mãe idolatrada, que mal disfarça a sua agonia, o pai que a aconselha, comovido, a ser para o futuro tão boa como até então.

Perplexa, nervosa, a noiva duvida da sua ventura, e estremece, sentindo a impressão de quem vai fazer uma viagem para longes terras, de onde talvez não volte.

À sua cisma a mãe acode, beija-a e murmura com esforço:

— A vida começa hoje para ti; até agora foi um sonho, nada mais. Limpa essas lágrimas e tranquiliza-te. Esta casa não deixa de ser tua; nela ficam o teu lugar e o meu coração... Ouve-me bem:

“Daqui a algumas horas serás de teu marido; o meu egoísmo não bastará para reter-te entre meus braços... vai, segue-o, segue-o até onde ele quiser levar-te, é o teu dever... e a minha mágoa!...

“Casas-te com um homem de bem e isto consola-me: rodeia-o sempre de respeito, de afeto, de dignidade; que o nome dele seja para ti um nome puro onde não possa cair mácula. Ama-o, mais do que o amaste até aqui, que o vias através da paixão, sem cogitares do seu caráter, dos seus defeitos, nem das suas virtudes; ama-o sobre todos os amores, porque ele será toda a tua família!

“Não te resignes a ser em tua casa um objeto de luxo. A mulher não nasceu só para adorno, nasceu para a luta, para o amor e para o triunfo do mundo inteiro!

“Vivendo do coração exclusivamente, expomo-nos aos mais pungentes golpes. Foram para nós inventadas as dores mais cruéis, foram-nos confiadas as mais delicadas missões.

“A felicidade humana deriva do que vive sob a nossa responsabilidade. É a nós, como mães, que a pátria suplica bons cidadãos; é de nós, quando esposas, que a sociedade exige o maior exemplo de dignidade e de moral. Com a educação superficialíssima que temos, não meditamos nisto, e levamos de contínuo a queixar-nos de que é nulo o papel que nos confiaram... Como poderíamos, todavia, encontrar outro mais amplo e mais sagrado?

“Serás feliz, porque és boa, porque o teu noivo é honesto e é delicado. Mas, como é fácil conduzir-se a gente na ventura e não o é em tempos de obstáculos e decepções, lembra-te sempre de que é preciso aceitar a vida como ela é: hoje um raio de sol, amanhã um raio de tempestade; e estar sempre apercebida para o gozo ou para o sofrimento. É na adversidade que podemos conhecer se o nosso coração é forte ou pusilânime; não te deixes sucumbir pelas eventualidades tristes, se com elas topares, e fortifica com o teu carinho, a tua resignação e a tua altivez, a família que o teu amor escolheu.

“A tua fronte ilumina-se, vejo voltar o sorriso aos teus lábios. É que és mulher, tens alma, e compreendes quanto se deve ser forte e serena para traçar na terra um caminho largo e útil.

“Não te darei conselhos efêmeros; peço-te só que te lembres sempre dos nossos exemplos:

“Teu pai, trabalhador, sincero, sacrificando tudo ao dever, envolvendo qualquer censura em um afago, delicado e amante da família. Eu, simples, associando-me a todas as alegrias e a todas as penas, alerta para o perigo, contente com a minha sorte. Nunca feri ouvidos alheios com uma queixa e muitas vezes tenho-me feito feliz... à força! Não te iludas, meu amor. A vida tem para todos as mesmas surpresas e as mesmas dores. A tua imaginação faz-te sonhar com doçuras infindáveis... e tê-las-ás, se bem compreenderes a tua missão de esposa e de mãe. Ama sempre teu marido, com humilhação, com sinceridade e alegria. Está nisto o segredo da ventura na terra. Que ele te ame igualmente, com o mesmo extremo, o mesmo carinho, e caminhem assim, fortes, unidos e serenos para os dias de risos ou de lágrimas que hão de vir.”


Saber Ser Pobre

Deveria haver um livro, a ciência da vida, que ensinasse a toda a gente, sem exceção de fortuna ou de classe, a maneira de saber ser pobre.

A necessidade é o melhor mestre, afirma o povo; mas há casos em que as frases mais consagradas falham e em que mesmo a sabedoria dos velhos conceitos e provérbios fica comprometida.

Este é um deles.

A necessidade ensinará tudo a alguns, mas não ensina a todos o que a pobreza requer. A virtude está em o discípulo saber aproveitar a lição sem ficar ainda em cima com rancor ao mestre.

O que eu desejaria, portanto, seria, não um livro que ensinasse a executar este ou aquele trabalho, mas um livro que ensinasse a aprender, chegada a hora em que isso fosse preciso. E esse livro, consolador e amargo, os pais o dariam à sua filha como um dote previdente e útil.

Ela entraria assim na vida de esposa e de mãe fortalecida para a luta e consciente dos seus deveres de companheira consoladora e amiga, e de conselheira desvelada e meiga.

Desse modo, se o braço do marido fraquejasse, e lhe faltasse subitamente o conforto habitual, em vez de lamentações, queixas e ralhos, ela daria aos filhos o belo exemplo da resignação e do trabalho.

Felizmente, isto é comum no Brasil: há, contudo, muitos casos ainda completamente opostos.

Uma família acostumada à ostentação e ao luxo, perde de repente o seu chefe. Com a sua morte cessam todos os recursos de dinheiro, e, por tanto, as ocasiões de “aparecer”. Que faz essa família?

A necessidade pode gritar-lhe aos ouvidos:

— Sai do teu palacete, mora numa casa humilde, num bairro barato, e arranja um meio de te sustentares com modéstia e decência. E a infeliz família, acostumada às regalias e ao luxo, encolhe-se, chora, grita e procura a toda a força uma casa de fachada elegante, julgando comprometer-se se for habitar outra mais despretensiosa e barata! E é tudo relativo: começa então de se alimentar mal para se vestir bem, e de descer às lágrimas quando não possa rivalizar com as suas antigas relações.

O ter-se nascido pobre é, nesses casos, um dos maiores benefícios que há. Partida do berço, a educação da pobreza é muito mais eficaz para a vida.

Isto de posição social faz lembrar um pouco o que por aí se diz da cegueira: “Dói mais ter vista e perdê-la, do que ser-se cego de nascença.”

O pobre pode, à custa de esforço, de mérito e tenacidade, galgar todos os degraus do poder e da grandeza; o rico, geralmente, quando desce, fica completamente aniquilado.


Às mães ricas compete preparar os filhos para as eventualidades do futuro, ensinando-lhes carinhosa e suavemente a vida, que para todos têm amargores e decepções; prevenindo-os para a luta constante da existência, que, se para os pobres é mais acerba[2], não poupa completamente os remediados, os ricos, nem mesmo os opulentos.


E ricas e pobres deverão ter para com eles o intuito benéfico e, sem contestação, proveitoso, de os aperceber de coragem e de experiência, fazendo-os trabalhar, desprezando veleidades, poupando o adquirido e não adquirindo sem dignidade, acostumando-os à frugalidade e à resignação, para que em todas as condições da vida sejam alegres, honestos, sãos, fortes de espírito, para poderem sinceramente amar a família, a pátria, a humanidade.


A Roupa Branca

Não há nada mais gostoso, entre os nossos hábitos caseiros, do que ter sempre bem arranjadinha a roupa branca. É nela que o nosso capricho e o nosso zelo melhor se podem revelar.


Uma gaveta denuncia fatalmente a dona; se ela for esmerada, lá terá divididos em rumas, de grandes ou pequenas dimensões, todos os objetos de uso. Seria intolerável surpreender a roupa branca no pêle-mêle[3] em que às vezes descaem as fitas e as rendas com outras miudezas. Não, a roupa branca deve ter um lugar seu, onde deitemos de vez em quando um ramo de flores frescas. O aroma das plantas impregna-se suavemente no linho e no morim. Por essências nessa roupa, não dá prova de muito boa educação caseira, tanto mais que o linho bem lavado tem, naturalmente, umas exalações levemente perfumadas, um brando frescor de madrugadas claras, alguma coisa em si que faz lembrar outras melhores, que não sei bem quais sejam, talvez o campo, talvez a primavera... Foram as ervinhas rasteiras dos coradouros, foi a brisa, impregnada do aroma sutil das rosas bravas das cercas, que lhe deixaram esse vestígio doce, tão grato ao nosso olfato.


As pessoas que residem em cidades populosas devem procurar sempre, com o máximo cuidado, dar a sua roupa de uso a lavadeiras que morem fora, em arrabaldes isolados, onde a água corra abundantemente e as ervas tenham frescor, viço e perfume.

Detestei sempre as roupas lavadas em tanques e nas tinas dos cortiços ou dos quintais apertados da cidade. Ali, com o mesmo sabão e na mesma água as lavadeiras misturam a roupa de toda a gente, sem distinção, estendendo-a depois a secar sobre pedras ou sobre zinco, em um ar viciado e doentio. À noite recolhem e guardam a roupa no mesmo quarto em que dormem com a filharada, entre o amontoado dos trastes e dos trapos.

As lavadeiras do campo têm geralmente mais largueza, vivem em casas maiores; ninguém ignora que as casas da cidade são mais caras, a vida mais cheia de exigências e que, portanto, os pobres têm de se acumular e restringir enormemente.

Quem tem crianças nada perderá lavando a roupinha delas em casa, desde que o espaço o permita e que a sua lavadeira não seja de absoluta confiança.

Assim, a roupa de seus filhos não se misturará com outras menos cuidadas e de cujo contato possa advir qualquer mal. Agora, só poderá fazer isso quem dispuser de um quintal onde bata o sol e haja muita limpeza.

Conheço um médico que afirma serem muitas vezes provenientes dos quintais as moléstias das crianças. É absolutamente indispensável que não deitem para o quintal o mais pequeno resíduo de matérias orgânicas, lixo, etc. O meio mais eficaz para isso é ajardiná-lo, deixando um relvado para coradouro das roupas das crianças e exigindo que o tanque esteja sempre limpo e a água de sabão bem escoada.

É indispensável também, por experiência o digo, fazer sempre dois róis quando mandamos a roupa para a lavagem. Um desses róis ficará no nosso livro, em que já estará assente o nome e a morada da lavadeira; o outro ser-lhe-á entregue com a roupa, não nos esquecendo de pôr nele o nosso nome e a data do dia em que o fazemos. A letra precisa de ser bem clara, para que nenhuma palavra ou algarismo possa oferecer dúvidas.

Além das iniciais, com que quase toda a gente marca a sua roupa branca, não é mau adotar um sinal que sirva para distinguir todas as peças de uma só casa. Isso não é difícil. Uma seta, uma tesoura, uma estrela, um triângulo, qualquer coisa indicará à lavadeira (que geralmente não sabe ler) que todos os panos de pratos, todas as toalhas, fronhas, lençóis, saias, ceroulas ou camisas pertencem à mesma casa, visto terem, o mesmo sinal.

O meu enxoval de casamento passou todo pelas mãos de uma senhora muito prática e metódica, que não se esqueceu de bordar uma chavinha em todas as peças da roupa branca. Veio dela esse conselho, tenho me dado bem e conservo o sistema como proveitoso, sabe-o ela melhor que ninguém, pois foram ainda os seus dedos habilidosos que marcaram as roupinhas do meu primeiro e do meu quarto filho.

Logo que esvaziamos a cesta da roupa suja é bom termos o cuidado de a mandar. por algumas horas, expor ao sol e ao ar, assim como devemos conservá-la sempre em um canto claro, ou em um quarto em que não durma ninguém.

A roupa branca deve ser ampla, talhada com gosto, bordada com carinho; há pontos elegantes adequados a cada peça, modelos graciosos, variados, desde os mais singelos até os mais complicados e trabalhosos. A mania burguesa do crochê, o martírio das colegiais é a mais inútil das coisas que se aprendem em criança, vai felizmente desaparecendo.


Ainda há bem pouco tempo era frequente a barbaridade de usarem, algumas senhoras, essa renda vistosa e áspera em contacto com o corpo. Uma gola de crochê era tida em alta valia. Quanto mais elegantes e flexíveis são as rendas de linho, as valenciennes[4] e outras do mesmo gênero!



Para fazer costura branca é preciso ter um gênio especial, sereno e paciente. Nela os olhos não se recreiam na variedade das cores, nos cambiantes brandos e refrangíveis dos cetins, nos múltiplos e engenhosos feitios das toaletes de baile ou caseiras, de visita ou de passeio, de jantar ou de soirée[5]; nela não há os cintilantes tecidos de prata ou de ouro velho, não há fulgurantes tons, nem invenções artísticas, nem exagerações arrojadas; há simetria, igualdade e perfeição.


A modista deve ter imaginação, largas fantasias e ímpetos inventivos. Criar novidades, executar todas as modas, ter à sua maneira, adivinhar as cores convenientes às claras ou às trigueiras; insinuar-se, impor-se.

Uma jovem esbelta, pálida, loura, pede-lhe uma toalete?


Tê-la-á suave, mística, leve, clara, cor da folha da ervilha, ou da do pessegueiro, ou branca, ou azul, ou creme; com umas rendas finas como flocos de espuma, e umas alegres grinaldas de rosas orvalhadas, frescas... toalete lírica, que lembre o nenúfar[6] de um lago ou a fina nuvem rósea do alvorecer do dia...
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